
Política de investimentos 

na internet

A Política de Investimentos do Funbep tem
como premissa assegurar condições adequadas
de segurança, rentabilidade, solvência e liquidez
na administração do patrimônio. Para checar
como isso se dá na prática, entre no site
www.funbep.com.br e confira como os recursos
da entidade foram investidos no primeiro
semestre de 2006. No endereço eletrônico, você
pode acompanhar todos os detalhes a respeito da
Política de Investimentos – como composição e
rentabilidades, entre outros.

De casa nova

Em agosto, o Funbep passou a funcionar 
em novo endereço. A atual sede permanece 
na mesma rua, mas instalada em um edifício 
mais moderno. Sua equipe especializada presta
serviços como pedidos de aposentadoria,
consultas e cálculos, esclarecimento de dúvidas,
concessão de empréstimos e benefícios,
entre outros.

O atendimento no local é feito de segunda 
a sexta-feira e, para melhor prestar serviços 
aos participantes, o horário foi estendido para
9h30 às 12h00 e 13h00 às 17h30. Por telefone,
você poderá ligar das 9h00 às 18h00.

Anote o novo endereço:

Rua Marechal Deodoro, nº 869 - 17º andar

Centro – CEP 80060-010

Curitiba – Paraná

Participação em assembléia 

de acionistas – 2º trimestre/2006

Em cumprimento ao disposto na Resolução MPAS/CGPC nº 01/01 – que
estabelece que as entidades fechadas de previdência complementar devem
disponibilizar aos participantes, trimestralmente, relatório discriminando 
a participação e votação nos assuntos discutidos nas assembléias gerais 
das companhias nas quais detenham participação acionária relevante –,
informamos que, no 2º trimestre de 2006, o Funbep participou das
assembléias de acionistas da ITAÚSA – Investimentos Itaú S.A. e da 
Terminais Portuários Ponta do Félix S/A. Para mais detalhes, acesse o site
www.funbep.com.br.
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Anualmente, o Funbep faz o
recadastramento dos participantes
assistidos com o objetivo de manter
todas as informações em dia para
garantir a continuidade de seu
relacionamento com a entidade
(recebimento de correspondência 
e eventuais contatos) e a correta
administração dos benefícios. Além
disso, o recadastramento impede a
ocorrência de fraudes que
prejudicam todos os participantes.

Em junho, houve bloqueio do
pagamento dos benefícios para as
pessoas que não retornaram as
fichas de recadastramento nem
responderam aos diversos contatos
feitos pelo Funbep (por
correspondência ou telefone).
Vale destacar que o bloqueio não
representa exclusão definitiva, mas
sim uma interrupção temporária 
até que ocorra a regularização do
cadastro junto à entidade.

SPC tem novo secretário

Tomou posse, no dia 21 de junho, o novo secretário
de Previdência Complementar, Leonardo André Paixão,
em substituição a Adacir Reis que permaneceu no
cargo durante três anos e meio. Paulista da cidade de
Registro, Paixão tem 36 anos de idade, é advogado,
servidor público da carreira de gestor e já exerceu o
cargo de secretário-adjunto da SPC.

Em seu discurso, ele prometeu elaborar um projeto
de lei para transformar a SPC numa superintendência,
nos moldes da Previc, que existiu durante quatro
meses, em 2005, sob a forma de Medida Provisória. Ele
ressaltou ter recebido tal missão do próprio ministro
da Previdência, Nelson Machado.

Entre os itens que merecerão sua atenção, Paixão
citou o reforço à fiscalização indireta, a
desburocratização do relacionamento do órgão
fiscalizador com os fundos de pensão e a criação de
uma estrutura mais forte para regulação. Na avaliação
do novo secretário, os fundos de pensão têm um
papel fundamental na formação de poupança interna
que reduz a vulnerabilidade externa do país. Para
Leonardo Paixão,“a previdência complementar
fechada no Brasil vive um momento de reversão de
tendência, que antes era de estagnação”. Exemplo disso
é a criação de 150 novos planos de benefícios nos
últimos 36 meses.

Um por todos e todos por um
Mutualismo. No Dicionário Houaiss da

Língua Portuguesa, esse termo define
“o sistema que se baseia na entidade
mútua, na contribuição de 
todos para benefício individual de
cada um dos contribuintes”. Na
natureza, esse princípio sempre
esteve presente, marcando a
interação entre dois seres vivos, na
qual ambos são beneficiados, em
uma espécie de co-evolução.
Exemplos podem ser vistos nos recifes
de corais, nos troncos de árvores, nas raízes
de plantas diversas e até entre os animais.

Entre os seres humanos, pode-se dizer que 
o mutualismo foi responsável pelo próprio
desenvolvimento da espécie. No mundo de hoje,
ele está presente em vários segmentos da atividade
humana como nos planos de saúde (medicina em
grupo), em diferentes ramos de seguro (vida em
grupo, residencial, de automóvel etc.) e na previdência
complementar.

“O conceito atuarial que se dá ao mutualismo
surgiu com as caravanas organizadas por mercadores,
quando a ocorrência de perdas fez com que seus
organizadores assumissem em conjunto os prejuízos
através de suas ligas associativas. Tal conceito evoluiu
com a Revolução Industrial e, na fase embrionária dos
movimentos sociais, era comum que os trabalhadores

adotassem formas de mutualismo para
ajudar no sepultamento de companheiros

e para amparar a família desses
falecidos”, explica José Roberto
Montello, sócio atuário da Jessé
Montello Serviços Técnicos em
Atuária e Economia, ex-presidente 
do Instituto Brasileiro de Atuária e

professor da Área Atuarial da
Universidade Federal do Rio de Janeiro.

Proteção mútua

Nesse sentido, o mutualismo – princípio que
norteia a gestão do plano de benefício definido do
Funbep – representa a co-participação de um grupo
de pessoas visando obter proteção mútua contra
riscos de natureza diversa. Segundo detalha José
Roberto Montello,“os planos das entidades fechadas
de previdência complementar nasceram com uma
forte dose de mutualismo, não apenas para dar
cobertura a incapacidades laborativas causadas por
infortúnios como a doença, a invalidez e a morte,
mas também para viabilizar, a um custo suportável
pelo empregador e pelo conjunto dos seus
trabalhadores, a concessão de aposentadoria a
pessoas com idades mais avançadas, num nível
razoável de benefício”.

Nos planos em geral, o mutualismo permite,
por exemplo, compensar perdas atuariais
decorrentes de falecimento de participantes 
em idades superiores às da expectativa de vida
determinada para o plano por ganhos atuariais
decorrentes de falecimento de outros
participantes em idades inferiores às da
expectativa de vida. Portanto, o mutualismo é
uma premissa fundamental na qual os riscos
inerentes ao plano de benefício são avaliados 
em função do grupo e não do indivíduo,
gerando, assim, proteção coletiva e solidariedade
entre os participantes.
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O mutualismo pressupõe a união de várias pessoas 

para o bem de cada um e de todos.

O conceito de mutualismo está presente:

• nos seguros de vida, residencial ou de automóvel

• nos planos de saúde

• na previdência complementar
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Em que sentido a Resolução nº 13

representou um avanço para o sistema? Por

que a Abrapp resolveu criar essa Comissão?

As Comissões Técnicas da Abrapp têm a
finalidade de acompanhar o segmento e propor 
à Diretoria ações operacionais que possam
aprimorar o desempenho do setor. Criada em
1990, a Comissão de Comunicação e Fomento, que
conta com quinze membros, tem procurado
cumprir esse papel. Nossas reuniões são mensais,
exceto quando alguma questão específica nos
obriga a um encontro extraordinário.

Em que medida a comunicação é um tema

importante para os fundos de pensão?

Em qualquer atividade, a comunicação é uma
ferramenta estratégica de gestão. Não é à toa que
as grandes corporações gastam milhões na
divulgação de suas marcas ou das atividades que
executam. Nos últimos anos, com a revolução da
informática e o acesso à internet, a sociedade
passou a exigir que as informações sejam rápidas,
sucintas e precisas.

Quais são os principais

objetivos dessa CTN?

É bom recordar que a
comunicação, até bem pouco
tempo atrás, não era uma
prioridade para o sistema. Aliás,
com exceção de alguns fundos
de pensão, os demais viam a
comunicação como um mero
processo de relacionamento
formal entre a fundação e o
participante. Nossa primeira
missão foi conscientizar os
dirigentes de que essa tarefa 
era algo muito mais complexo 
e abrangente, pois o sistema
necessita de uma política de

comunicação. Nesse momento, nossos esforços
estão centrados na confecção de um
planejamento estratégico, com a elaboração de
um projeto de comunicação para o sistema.

Quais são os ganhos de se cuidar

adequadamente da comunicação?

Os fundos de pensão não vendem um produto
palpável e concreto, mas sim a expectativa de
prestação de um serviço futuro, ou seja, uma
aposentadoria tranqüila. O que necessitamos,
fundamentalmente, é ter a confiança de nosso
participante. Nesse caso, nada é mais determinante
que a transparência das informações. Outro ponto
fundamental é mostrar a importância da
previdência complementar como um sistema que
garante ao aposentado não só o benefício
monetário, mas dá ao cidadão e sua família uma
qualidade de vida digna. A rigor, os fundos de
pensão têm uma enorme responsabilidade social.

Que tipo de informação deve ser

compartilhada?

De toda natureza. Os participantes dos fundos
de pensão têm interesses muito diferentes. É claro
que informações legais como aquelas previstas na
Resolução CGPC nº13 ou que dizem respeito ao
plano de benefício de cada participante, além da
política de investimentos, resultados financeiros,
mudanças na legislação, entre outras, devem ser
divulgadas em qualquer situação. Ou então
motivar o participante a ser um porta-voz do

sistema, afinal, ele é testemunha dos seus benefícios.
Mas a comunicação deve ser adaptada às
necessidades de cada fundação.

Quais são os meios para esse fim?

Os informativos, jornais, internet, intranet, centrais
de atendimento telefônico e pesquisas de satisfação
são algumas modalidades. Estou citando apenas
alguns meios elementares, mas não menos
importantes. Se todos os fundos tivessem e usassem
adequadamente esses recursos, certamente o sistema
de previdência complementar teria uma imagem
melhor perante a opinião pública.

“A comunicação tornou-se uma

ferramenta imprescindível para 

a conquista de resultados.”

Quais as vantagens para o participante de

estar ligado a um fundo que trata suas

informações de maneira transparente?

Sem dúvida, as maiores vantagens são a
tranqüilidade e a confiança do participante nos
dirigentes. Na verdade, esse é o maior patrimônio que
um fundo pode conquistar.

Quais os avanços obtidos por essa CTN?

Eu diria que o principal avanço foi termos
conseguido mostrar aos dirigentes do sistema que a
comunicação é importante. Ela não pode ser vista
como um custo sem retorno, mas sim como um
investimento de longo prazo. Algumas empresas têm
na marca seu maior ativo financeiro. É por isso que a
comunicação tornou-se uma ferramenta
imprescindível para a conquista de resultados, sejam
eles financeiros, de confiabilidade dos clientes, de
ética ou mesmo para mostrar quem somos.

Por que essas questões são importantes para a

saúde e a solidez do sistema?

Neste caso, elas são mais que importantes. Eu diria
que são fundamentais. Se voltarmos no tempo,
veremos na história que os chamados montepios

deixaram um rastro de incredulidade que ainda não
se apagou na memória de milhares de brasileiros que
foram enganados. Muita coisa mudou nessas últimas
décadas, mas ainda existem aqueles que acham que
tudo é a mesma coisa. Confesso que, na minha
opinião, nenhuma outra atividade é tão regulada
como a nossa. Só que não contamos isso a ninguém.
Quer um exemplo? Não conheço outro segmento
cujos dirigentes, além de responderem por seus atos
administrativos com a perda dos bens pessoais, estão
sujeitos ao pagamento de pesadas multas financeiras.
A fiscalização se dá ainda pelas auditorias internas e
externas a que somos submetidos; pelos Conselhos
Deliberativo e Fiscal, pelos Comitês de Investimentos e
pelos próprios participantes, além da Secretaria de
Previdência Complementar que a cada dia está
aprimorando os seus meios de controle.

Como o Brasil se posiciona em relação aos

países desenvolvidos?

Uma diferença fundamental que se observa 
nesses países é que lá a cultura de previdência
complementar está arraigada na população. Daí existir
uma cobrança maior dos participantes para com seus
fundos de pensão. Isso obriga as instituições a terem
uma resposta mais rápida e conseqüentemente uma
política de comunicação ágil e eficiente. Mas acredito
que dentro de pouco tempo nós estaremos num
estágio bem mais avançado, em termos de
comunicação, do que esse que nos 
encontramos agora.

Quais os maiores riscos advindos de não se

cuidar da comunicação adequadamente?

No aspecto interno, os riscos de uma comunicação
mal conduzida são informações contraditórias que
podem, inclusive, resultar em ações jurídicas, além das
críticas dos participantes. No aspecto externo, é a
imagem perante a sociedade. Mas o melhor alerta
para os riscos da não-comunicação ainda é a frase do
mestre Abelardo Barbosa, o Chacrinha,“quem não se
comunica, se trumbica”. Num mundo globalizado
quem não diz claramente o que é, a que veio e o que
pretende, permite que os outros pensem o que bem
entendem. E, daí, não podemos culpá-los. Os fundos
de pensão, pela complexidade e especificidade do
setor, necessitam de um projeto de comunicação 
que traduza a sua importância como agente
econômico e social. ““Vá tão longe quanto possa ver.

Quando chegar lá, você poderá 

ver ainda mais longe.”
Thomas Carlyle, escritor e historiador escocês.

Alcides de Oliveira Castilho  , de 63 anos,

passou por grandes e marcantes experiências no

Banco do Estado do Paraná. O tempo ajudou-o a

perceber as maravilhas da aposentadoria, quando

colocou as mãos, o suor e muita dedicação no

cultivo de verduras orgânicas, mel, peixes e 

gado leiteiro.

“Minha carreira no Banco teve início em 1965,

na pequena Centenário do Sul (distante 484 km 

de Curitiba). Comecei como contínuo e, ao longo

dos 25 anos dedicados à instituição, assumi os

postos de escriturário, chefe de serviço, subgerente

e gerente. Entre os grandes desafios, encarei

agências de grande porte e participei do piloto 

na implantação do sistema de processamento 

de dados.

Perto de me aposentar, tinha certeza que estava

no auge, com experiência de sobra e pique para

mais dez anos de trabalho. O curso preparatório do

Banco me deu ajuda psicológica para aceitar essa

nova etapa, mas só o tempo mostrou que a

aposentadoria desperta orgulho, realização e a

sensação de dever cumprido.

Aposentei-me em 1989 e, dois anos depois,

herdei do meu sogro a Chácara Paraíso, na região

metropolitana de Curitiba, que preencheu a lacuna

deixada pelo Banco. Desde então, me dedico à

atividade rural. Cultivo frutas e verduras orgânicas,

produzo em média 150 quilos de mel a cada 45

dias, minha criação de peixes (como pintados e

carpas) tem se multiplicado e crio vacas leiteiras
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para a preparação de queijos e outros produtos.

Comercializo tudo isso nos finais de semana,

quando abro a chácara para visitações. Além do

reforço financeiro, me realizo muito interiormente.

Creio que não puxei o freio de mão,

só tirei o pé do acelerador. Tenho mais

qualidade de vida, a família – a esposa,

os quatro filhos e as três netas – está

sempre perto, leio e jogo baralho

quando quero. Procurei criar hábitos

saudáveis e tenho colhido bons

resultados!”

Desacelerar com qualidade
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Dando continuidade à série de

matérias sobre as Comissões

Técnicas Nacionais (CTNs) das

quais o Funbep faz parte, você vai

conhecer, nesta edição, o trabalho

da CTN de Comunicação e

Fomento. Criadas pela Associação

Brasileira das Entidades Fechadas

de Previdência Complementar

(Abrapp), as CTNs são

fundamentais para o

fortalecimento do sistema no

país. Para falar sobre a CTN de

Comunicação e Fomento, o

informativo “Funbep com você”

entrevistou René Ruschel,

jornalista responsável pela área

de Comunicação da Fundação Itaipu-BR de

Previdência e Assistência Social - FIBRA e

coordenador da Comissão, da qual

participa desde 2001. Confira.

Na comunicação, a base da confiança e da credibilidade.
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Em que sentido a Resolução nº 13

representou um avanço para o sistema? Por

que a Abrapp resolveu criar essa Comissão?

As Comissões Técnicas da Abrapp têm a
finalidade de acompanhar o segmento e propor 
à Diretoria ações operacionais que possam
aprimorar o desempenho do setor. Criada em
1990, a Comissão de Comunicação e Fomento, que
conta com quinze membros, tem procurado
cumprir esse papel. Nossas reuniões são mensais,
exceto quando alguma questão específica nos
obriga a um encontro extraordinário.

Em que medida a comunicação é um tema

importante para os fundos de pensão?

Em qualquer atividade, a comunicação é uma
ferramenta estratégica de gestão. Não é à toa que
as grandes corporações gastam milhões na
divulgação de suas marcas ou das atividades que
executam. Nos últimos anos, com a revolução da
informática e o acesso à internet, a sociedade
passou a exigir que as informações sejam rápidas,
sucintas e precisas.

Quais são os principais

objetivos dessa CTN?

É bom recordar que a
comunicação, até bem pouco
tempo atrás, não era uma
prioridade para o sistema. Aliás,
com exceção de alguns fundos
de pensão, os demais viam a
comunicação como um mero
processo de relacionamento
formal entre a fundação e o
participante. Nossa primeira
missão foi conscientizar os
dirigentes de que essa tarefa 
era algo muito mais complexo 
e abrangente, pois o sistema
necessita de uma política de

comunicação. Nesse momento, nossos esforços
estão centrados na confecção de um
planejamento estratégico, com a elaboração de
um projeto de comunicação para o sistema.

Quais são os ganhos de se cuidar

adequadamente da comunicação?

Os fundos de pensão não vendem um produto
palpável e concreto, mas sim a expectativa de
prestação de um serviço futuro, ou seja, uma
aposentadoria tranqüila. O que necessitamos,
fundamentalmente, é ter a confiança de nosso
participante. Nesse caso, nada é mais determinante
que a transparência das informações. Outro ponto
fundamental é mostrar a importância da
previdência complementar como um sistema que
garante ao aposentado não só o benefício
monetário, mas dá ao cidadão e sua família uma
qualidade de vida digna. A rigor, os fundos de
pensão têm uma enorme responsabilidade social.

Que tipo de informação deve ser

compartilhada?

De toda natureza. Os participantes dos fundos
de pensão têm interesses muito diferentes. É claro
que informações legais como aquelas previstas na
Resolução CGPC nº13 ou que dizem respeito ao
plano de benefício de cada participante, além da
política de investimentos, resultados financeiros,
mudanças na legislação, entre outras, devem ser
divulgadas em qualquer situação. Ou então
motivar o participante a ser um porta-voz do

sistema, afinal, ele é testemunha dos seus benefícios.
Mas a comunicação deve ser adaptada às
necessidades de cada fundação.

Quais são os meios para esse fim?

Os informativos, jornais, internet, intranet, centrais
de atendimento telefônico e pesquisas de satisfação
são algumas modalidades. Estou citando apenas
alguns meios elementares, mas não menos
importantes. Se todos os fundos tivessem e usassem
adequadamente esses recursos, certamente o sistema
de previdência complementar teria uma imagem
melhor perante a opinião pública.

“a comunicação tornou-se uma

ferramenta imprescindível para a

conquista de resultados”

Quais as vantagens para o participante de

estar ligado a um fundo que trata suas

informações de maneira transparente?

Sem dúvida, as maiores vantagens são a
tranqüilidade e a confiança do participante nos
dirigentes. Na verdade, esse é o maior patrimônio que
um fundo pode conquistar.

Quais os avanços obtidos por essa CTN?

Eu diria que o principal avanço foi termos
conseguido mostrar aos dirigentes do sistema que a
comunicação é importante. Ela não pode ser vista
como um custo sem retorno, mas sim como um
investimento de longo prazo. Algumas empresas têm
na marca seu maior ativo financeiro. É por isso que a
comunicação tornou-se uma ferramenta
imprescindível para a conquista de resultados, sejam
eles financeiros, de confiabilidade dos clientes, de
ética ou mesmo para mostrar quem somos.

Por que essas questões são importantes para a

saúde e a solidez do sistema?

Neste caso, elas são mais que importantes. Eu diria
que são fundamentais. Se voltarmos no tempo,
veremos na história que os chamados montepios

deixaram um rastro de incredulidade que ainda não
se apagou na memória de milhares de brasileiros que
foram enganados. Muita coisa mudou nessas últimas
décadas, mas ainda existem aqueles que acham que
tudo é a mesma coisa. Confesso que, na minha
opinião, nenhuma outra atividade é tão regulada
como a nossa. Só que não contamos isso a ninguém.
Quer um exemplo? Não conheço outro segmento
cujos dirigentes, além de responderem por seus atos
administrativos com a perda dos bens pessoais, estão
sujeitos ao pagamento de pesadas multas financeiras.
A fiscalização se dá ainda pelas auditorias internas e
externas a que somos submetidos; pelos Conselhos
Deliberativo e Fiscal, pelos Comitês de Investimentos e
pelos próprios participantes, além da Secretaria de
Previdência Complementar que a cada dia está
aprimoramento os seus meios de controle.

Como o Brasil se posiciona em relação aos

países desenvolvidos?

Uma diferença fundamental que se observa 
nesses países é que lá a cultura de previdência
complementar está arraigada na população. Daí existir
uma cobrança maior dos participantes para com seus
fundos de pensão. Isso obriga as instituições a terem
uma resposta mais rápida e conseqüentemente uma
política de comunicação ágil e eficiente. Mas acredito
que dentro de pouco tempo nós estaremos num
estágio bem mais avançado, em termos de
comunicação, do que esse que nos 
encontramos agora.

Quais os maiores riscos advindos de não se

cuidar da comunicação adequadamente?

No aspecto interno, os riscos de uma comunicação
mal conduzida são informações contraditórias que
podem, inclusive, resultar em ações jurídicas, além das
críticas dos participantes. No aspecto externo, é a
imagem perante a sociedade. Mas o melhor alerta
para os riscos da não-comunicação ainda é a frase do
mestre Abelardo Barbosa, o Chacrinha,“quem não se
comunica, se trumbica”. Num mundo globalizado
quem não diz claramente o que é, a que veio e o que
pretende, permite que os outros pensem o que bem
entendem. E, daí, não podemos culpá-los. Os fundos
de pensão, pela complexidade e especificidade do
setor, necessitam de um projeto de comunicação 
que traduza a sua importância como agente
econômico e social. ““Vá tão longe quanto possa ver.

Quando chegar lá, você poderá 

ver ainda mais longe.”
Thomas Carlyle, escritor e historiador escocês.

Alcides de Oliveira Castilho  , de 63 anos,

passou por grandes e marcantes experiências no

Banco do Estado do Paraná. O tempo ajudou-o a

perceber as maravilhas da aposentadoria, quando

colocou as mãos, o suor e muita dedicação no

cultivo de verduras orgânicas, mel, peixes e 

gado leiteiro.

“Minha carreira no Banco teve início em 1965,

na pequena Centenário do Sul (distante 484 km 

de Curitiba). Comecei como contínuo e, ao longo

dos 25 anos dedicados à instituição, assumi os

postos de escriturário, chefe de serviço, subgerente

e gerente. Entre os grandes desafios, encarei

agências de grande porte e participei do piloto 

na implantação do sistema de processamento 

de dados.

Perto de me aposentar, tinha certeza que estava

no auge, com experiência de sobra e pique para

mais dez anos de trabalho. O curso preparatório do

Banco me deu ajuda psicológica para aceitar essa

nova etapa, mas só o tempo mostrou que a

aposentadoria desperta orgulho, realização e a

sensação de dever cumprido.

Aposentei-me em 1989 e, dois anos depois,

herdei do meu sogro a Chácara Paraíso, na região

metropolitana de Curitiba, que preencheu a lacuna

deixada pelo Banco. Desde então, me dedico à

atividade rural. Cultivo frutas e verduras orgânicas,

produzo em média 150 quilos de mel a cada 45

dias, minha criação de peixes (como pintados e

carpas) tem se multiplicado e crio vacas leiteiras
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para a preparação de queijos e outros produtos.

Comercializo tudo isso nos finais de semana,

quando abro a chácara para visitações. Além do

reforço financeiro, me realizo muito interiormente.

Creio que não puxei o freio de mão,

só tirei o pé do acelerador. Tenho mais

qualidade de vida, a família – a esposa,

os quatro filhos e as três netas – está

sempre perto, leio e jogo baralho

quando quero. Procurei criar hábitos

saudáveis e tenho colhido bons

resultados!”

Desacelerar com qualidade
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Dando continuidade à série de

matérias sobre as Comissões

Técnicas Nacionais (CTNs) das

quais o Funbep faz parte, você vai

conhecer, nesta edição, o trabalho

da CTN de Comunicação e

Fomento. Criadas pela Associação

Brasileira das Entidades Fechadas

de Previdência Complementar

(Abrapp), as CTNs são

fundamentais para o

fortalecimento do sistema no

país. Para falar sobre a CTN de

Comunicação e Fomento, o

informativo “Funbep com você”

entrevistou René Ruschel,

jornalista responsável pela área

de Comunicação da Fundação Itaipu-BR de

Previdência e Assistência Social - FIBRA e

coordenador da Comissão, da qual

participa desde 2001. Confira.

Na comunicação, a base da confiança e da credibilidade.
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A Política de Investimentos do Funbep tem
como premissa assegurar condições adequadas
de segurança, rentabilidade, solvência e liquidez
na administração do patrimônio. Para checar
como isso se dá na prática, entre no site
www.funbep.com.br e confira como os recursos

da entidade foram investidos 
no primeiro semestre de 2006.
No endereço eletrônico, você
pode acompanhar todos os
detalhes a respeito da Política 
de Investimentos – como
composição e rentabilidades,
entre outros.

O Funbep está finalizando

os últimos detalhes para 

o encontro de assistidos

deste ano. Vá se preparando

você também! 

De casa nova

Em agosto, o Funbep passou a funcionar 
em novo endereço. A atual sede permanece 
na mesma rua, mas instalada em um edifício 
mais moderno. Sua equipe especializada presta
serviços como pedidos de aposentadoria,
consultas e cálculos, esclarecimento de dúvidas,
concessão de empréstimos e benefícios,
entre outros.

O atendimento no local é feito de segunda 
a sexta-feira e, para melhor prestar serviços 
aos participantes, o horário foi estendido para
9h30 às 12h00 e 13h00 às 17h30. Por telefone,
você poderá ligar das 9h00 às 18h00.

Anote o novo endereço:

Rua Marechal Deodoro, nº 869 - 17º andar

Centro – CEP 80060-010

Curitiba – Paraná

Participação em assembléia 

de acionistas – 2º trimestre/2006

Em cumprimento ao disposto na Resolução MPAS/CGPC 
nº 01/01 – que estabelece que as entidades fechadas de
previdência complementar devem disponibilizar aos participantes,
trimestralmente, relatório discriminando a participação e votação
nos assuntos discutidos nas assembléias gerais das companhias
nas quais detenham participação acionária relevante –,
informamos que, no 2º trimestre de 2006, o Funbep participou 
das assembléias de acionistas da ITAÚSA – Investimentos Itaú S.A.
e da Terminais Portuários Ponta do Félix S/A. Para mais detalhes,
acesse o site www.funbep.com.br.
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Anualmente, o Funbep faz o
recadastramento dos participantes
assistidos com o objetivo de manter
todas as informações em dia para
garantir a continuidade de seu
relacionamento com a entidade
(recebimento de correspondência 
e eventuais contatos) e a correta
administração dos benefícios. Além
disso, o recadastramento impede a
ocorrência de fraudes que
prejudicam todos os participantes.

Em junho, houve bloqueio do
pagamento dos benefícios para as
pessoas que não retornaram as
fichas de recadastramento nem
responderam aos diversos contatos
feitos pelo Funbep (por
correspondência ou telefone).
Vale destacar que o bloqueio não
representa exclusão definitiva, mas
sim uma interrupção temporária 
até que ocorra a regularização do
cadastro junto à entidade.

SPC tem novo secretário

Tomou posse, no dia 21 de junho, o novo secretário
de Previdência Complementar, Leonardo André Paixão,
em substituição a Adacir Reis que permaneceu no
cargo durante três anos e meio. Paulista da cidade de
Registro, Paixão tem 36 anos de idade, é advogado,
servidor público da carreira de gestor e já exerceu o
cargo de secretário-adjunto da SPC.

Em seu discurso, ele prometeu elaborar um projeto
de lei para transformar a SPC numa superintendência,
nos moldes da Previc, que existiu durante quatro
meses, em 2005, sob a forma de Medida Provisória. Ele
ressaltou ter recebido tal missão do próprio ministro
da Previdência, Nelson Machado.

Entre os itens que merecerão sua atenção, Paixão
citou o reforço à fiscalização indireta, a
desburocratização do relacionamento do órgão
fiscalizador com os fundos de pensão e a criação de
uma estrutura mais forte para regulação. Na avaliação
do novo secretário, os fundos de pensão têm um
papel fundamental na formação de poupança interna
que reduz a vulnerabilidade externa do país. Para
Leonardo Paixão,“a previdência complementar
fechada no Brasil vive um momento de reversão de
tendência, que antes era de estagnação”. Exemplo disso
é a criação de 150 novos planos de benefícios nos
últimos 36 meses.

Um por todos e todos por um
Mutualismo. No Dicionário Houaiss da

Língua Portuguesa, esse termo define
“o sistema que se baseia na entidade
mútua, na contribuição de 
todos para benefício individual de
cada um dos contribuintes”. Na
natureza, esse princípio sempre
esteve presente, marcando a
interação entre dois seres vivos, na
qual ambos são beneficiados, em
uma espécie de co-evolução.
Exemplos podem ser vistos nos recifes
de corais, nos troncos de árvores, nas raízes
de plantas diversas e até entre os animais.

Entre os seres humanos, pode-se dizer que 
o mutualismo foi responsável pelo próprio
desenvolvimento da espécie. No mundo de hoje,
ele está presente em vários segmentos da atividade
humana como nos planos de saúde (medicina em
grupo), em diferentes ramos de seguro (vida em
grupo, residencial, de automóvel etc.) e na previdência
complementar.

“O conceito atuarial que se dá ao mutualismo
surgiu com as caravanas organizadas por mercadores,
quando a ocorrência de perdas fez com que seus
organizadores assumissem em conjunto os prejuízos
através de suas ligas associativas. Tal conceito evoluiu
com a Revolução Industrial e, na fase embrionária dos
movimentos sociais, era comum que os trabalhadores

adotassem formas de mutualismo para
ajudar no sepultamento de companheiros

e para amparar a família desses
falecidos”, explica José Roberto
Montello, sócio atuário da Jessé
Montello Serviços Técnicos em
Atuária e Economia, ex-presidente 
do Instituto Brasileiro de Atuária e

professor da Área Atuarial da
Universidade Federal do Rio de Janeiro.

Proteção mútua

Nesse sentido, o mutualismo – princípio que
norteia a gestão do plano de benefício definido do
Funbep – representa a co-participação de um grupo
de pessoas visando obter proteção mútua contra
riscos de natureza diversa. Segundo detalha José
Roberto Montello,“os planos das entidades fechadas
de previdência complementar nasceram com uma
forte dose de mutualismo, não apenas para dar
cobertura a incapacidades laborativas causadas por
infortúnios como a doença, a invalidez e a morte,
mas também para viabilizar, a um custo suportável
pelo empregador e pelo conjunto dos seus
trabalhadores, a concessão de aposentadoria a
pessoas com idades mais avançadas, num nível
razoável de benefício”.

Nos planos em geral, o mutualismo permite,
por exemplo, compensar perdas atuariais
decorrentes de falecimento de participantes 
em idades superiores às da expectativa de vida
determinada para o plano por ganhos atuariais
decorrentes de falecimento de outros
participantes em idades inferiores às da
expectativa de vida. Portanto, o mutualismo é
uma premissa fundamental na qual os riscos
inerentes ao plano de benefício são avaliados 
em função do grupo e não do indivíduo,
gerando, assim, proteção coletiva e solidariedade
entre os participantes.
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O mutualismo pressupõe a união de várias pessoas 

para o bem de cada um e de todos.

O conceito de mutualismo está presente:

• nos seguros de vida, residencial ou de automóvel

• nos planos de saúde

• na previdência complementar
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na internet

A Política de Investimentos do Funbep tem
como premissa assegurar condições adequadas
de segurança, rentabilidade, solvência e liquidez
na administração do patrimônio. Para checar
como isso se dá na prática, entre no site
www.funbep.com.br e confira como os recursos

da entidade foram investidos 
no primeiro semestre de 2006.
No endereço eletrônico, você
pode acompanhar todos os
detalhes a respeito da Política 
de Investimentos – como
composição e rentabilidades,
entre outros.

O Funbep está finalizando

os últimos detalhes para 

o encontro de assistidos

deste ano. Vá se preparando

você também! 

De casa nova

Em agosto, o Funbep passou a funcionar 
em novo endereço. A atual sede permanece 
na mesma rua, mas instalada em um edifício 
mais moderno. Sua equipe especializada presta
serviços como pedidos de aposentadoria,
consultas e cálculos, esclarecimento de dúvidas,
concessão de empréstimos e benefícios,
entre outros.

O atendimento no local é feito de segunda 
a sexta-feira e, para melhor prestar serviços 
aos participantes, o horário foi estendido para
9h30 às 12h00 e 13h00 às 17h30. Por telefone,
você poderá ligar das 9h00 às 18h00.

Anote o novo endereço:

Rua Marechal Deodoro, nº 869 - 17º andar

Centro – CEP 80060-010

Curitiba – Paraná

Participação em assembléia 

de acionistas – 2º trimestre/2006

Em cumprimento ao disposto na Resolução MPAS/CGPC 
nº 01/01 – que estabelece que as entidades fechadas de
previdência complementar devem disponibilizar aos participantes,
trimestralmente, relatório discriminando a participação e votação
nos assuntos discutidos nas assembléias gerais das companhias
nas quais detenham participação acionária relevante –,
informamos que, no 2º trimestre de 2006, o Funbep participou 
das assembléias de acionistas da ITAÚSA – Investimentos Itaú S.A.
e da Terminais Portuários Ponta do Félix S/A. Para mais detalhes,
acesse o site www.funbep.com.br.
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Anualmente, o Funbep faz o
recadastramento dos participantes
assistidos com o objetivo de manter
todas as informações em dia para
garantir a continuidade de seu
relacionamento com a entidade
(recebimento de correspondência 
e eventuais contatos) e a correta
administração dos benefícios. Além
disso, o recadastramento impede a
ocorrência de fraudes que
prejudicam todos os participantes.

Em junho, houve bloqueio do
pagamento dos benefícios para as
pessoas que não retornaram as
fichas de recadastramento nem
responderam aos diversos contatos
feitos pelo Funbep (por
correspondência ou telefone).
Vale destacar que o bloqueio não
representa exclusão definitiva, mas
sim uma interrupção temporária 
até que ocorra a regularização do
cadastro junto à entidade.

SPC tem novo secretário

Tomou posse, no dia 21 de junho, o novo secretário
de Previdência Complementar, Leonardo André Paixão,
em substituição a Adacir Reis que permaneceu no
cargo durante três anos e meio. Paulista da cidade de
Registro, Paixão tem 36 anos de idade, é advogado,
servidor público da carreira de gestor e já exerceu o
cargo de secretário-adjunto da SPC.

Em seu discurso, ele prometeu elaborar um projeto
de lei para transformar a SPC numa superintendência,
nos moldes da Previc, que existiu durante quatro
meses, em 2005, sob a forma de Medida Provisória. Ele
ressaltou ter recebido tal missão do próprio ministro
da Previdência, Nelson Machado.

Entre os itens que merecerão sua atenção, Paixão
citou o reforço à fiscalização indireta, a
desburocratização do relacionamento do órgão
fiscalizador com os fundos de pensão e a criação de
uma estrutura mais forte para regulação. Na avaliação
do novo secretário, os fundos de pensão têm um
papel fundamental na formação de poupança interna
que reduz a vulnerabilidade externa do país. Para
Leonardo Paixão,“a previdência complementar
fechada no Brasil vive um momento de reversão de
tendência, que antes era de estagnação”. Exemplo disso
é a criação de 150 novos planos de benefícios nos
últimos 36 meses.

Um por todos e todos por um
Mutualismo. No Dicionário Houaiss da

Língua Portuguesa, esse termo define
“o sistema que se baseia na entidade
mútua, na contribuição de 
todos para benefício individual de
cada um dos contribuintes”. Na
natureza, esse princípio sempre
esteve presente, marcando a
interação entre dois seres vivos, na
qual ambos são beneficiados, em
uma espécie de co-evolução.
Exemplos podem ser vistos nos recifes
de corais, nos troncos de árvores, nas raízes
de plantas diversas e até entre os animais.

Entre os seres humanos, pode-se dizer que 
o mutualismo foi responsável pelo próprio
desenvolvimento da espécie. No mundo de hoje,
ele está presente em vários segmentos da atividade
humana como nos planos de saúde (medicina em
grupo), em diferentes ramos de seguro (vida em
grupo, residencial, de automóvel etc.) e na previdência
complementar.

“O conceito atuarial que se dá ao mutualismo
surgiu com as caravanas organizadas por mercadores,
quando a ocorrência de perdas fez com que seus
organizadores assumissem em conjunto os prejuízos
através de suas ligas associativas. Tal conceito evoluiu
com a Revolução Industrial e, na fase embrionária dos
movimentos sociais, era comum que os trabalhadores

adotassem formas de mutualismo para
ajudar no sepultamento de companheiros

e para amparar a família desses
falecidos”, explica José Roberto
Montello, sócio atuário da Jessé
Montello Serviços Técnicos em
Atuária e Economia, ex-presidente 
do Instituto Brasileiro de Atuária e

professor da Área Atuarial da
Universidade Federal do Rio de Janeiro.

Proteção mútua

Nesse sentido, o mutualismo – princípio que
norteia a gestão do plano de benefício definido do
Funbep – representa a co-participação de um grupo
de pessoas visando obter proteção mútua contra
riscos de natureza diversa. Segundo detalha José
Roberto Montello,“os planos das entidades fechadas
de previdência complementar nasceram com uma
forte dose de mutualismo, não apenas para dar
cobertura a incapacidades laborativas causadas por
infortúnios como a doença, a invalidez e a morte,
mas também para viabilizar, a um custo suportável
pelo empregador e pelo conjunto dos seus
trabalhadores, a concessão de aposentadoria a
pessoas com idades mais avançadas, num nível
razoável de benefício”.

Nos planos em geral, o mutualismo permite,
por exemplo, compensar perdas atuariais
decorrentes de falecimento de participantes 
em idades superiores às da expectativa de vida
determinada para o plano por ganhos atuariais
decorrentes de falecimento de outros
participantes em idades inferiores às da
expectativa de vida. Portanto, o mutualismo é
uma premissa fundamental na qual os riscos
inerentes ao plano de benefício são avaliados 
em função do grupo e não do indivíduo,
gerando, assim, proteção coletiva e solidariedade
entre os participantes.
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para o bem de cada um e de todos.

O conceito de mutualismo está presente:

• nos seguros de vida, residencial ou de automóvel

• nos planos de saúde

• na previdência complementar
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